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Os autores fazem uma revisão dos registros de albinismo 
em cascavéis Crotalua duriosuo (Serpentes: Viperidae) da re- 
Sizo sul do Brasil e apresentan um novo caso para o Estado do 
Paraná. 
VNITERNOS: Crotatus durissus (Serpentes: Viperidae), al- 
binismo, Parani-8rasil. 


ABSTRACT 


A revision of records on the albinism phenomenon in 
rattlesnakes Crotalus duriasus (Serpentes: Viperidae) fron 
Southern Brazil is presented and a new case to the State of 
Parana is commented. E 

Rey MORDS: (Serpentes: Viperidae), albinism, Paraná-Brasil. 
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Registros de aberrações cromáticas em serpentes do Brasil 
tên-se mostrado pouco freqüentes: a despeito disso & digno de 
nota o comentário de Lema (1960), relacionando a maior fre- 
quência de relatos de albinos norte-americanos ao grande de- 
senvolvimento da herpetologia nos Estados Unidos da américa. 


Autores diversos relatam formas anômalas para as regiões do 
sul do Brasil e para países limítrofes, as quais podem ser 
consideradas aberrantes quanto ao(i) padrão de desenho dor- 


s21, e (ii) padrão de colorido dorsal. No presente trabalho 
É comentado um caso de modificação do "Padrão de Colorido Dor- 
sal" norma] de um Crotalus durissus. 


O animal não difere, a princípio, dos registrados por 
Amaral (1927; 1932; 1933/34), Prado e Paes de Barros (1940) e 
Hoge (1952), que comunicam albinismo em Crotalue durissus pro- 
cedentes, respectivamente, dos Estados de São Paulo, Sante Ce- 
tarina e Paranã. Miranda et al. (1985) narram também um caso 
de "Jeucisno* em un exemplar argentino. 


Abalos e Nader (1957) demonstram a baixa fregência de 
anomalias cromiticas quaisquer, em Crotalus da Argentina, apre- 
sentando apenas um caso aberrante para cêrca de 10.000  espê- 
cimens recebidos na Província de Santiago del Estero, entre 
os anos de 1957 e 1967; o exemplar aqui descrito trata-se do 
único anômalo entre cêrca de 4.200 espécimens normais, rece- 
bidos entre os anos de 1986 e 1590, en Curitiba (Paranã). Tal 
cifra confere com os autores citados, com a afirmação de Prado 
(1939), de que "0 albinismo E uma anomalia rara nestes ani- 
mais...”, e con os dados apresentados por Hemsley (1959) e 
Klauber (1972). 


O exemplar em questão procedeu de Canpo hourão, munict- 
pio da zona centro-noroeste do Estado do Paranã e foi coletado 
a 06/11/1986; é um macho adulto, medindo 952 nm e apresen- 
tando em sua folidose básica, 25 fileiras de dorsais 5. altura 
do meio do corpo, 175 ventrais e 27 subcaudais Impares. Nenhu- 
ma anomalia de escamas, de hemipênis ou de comportamento foi 
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observada, associada 5 de coloração. 


Pela classificação de tipos de albinismo fornecida por 
Witkop (1979), o presente caso deve ser enquadrado como "Tiro- 
sínase-Negativo" una vez que é um albino total, permanecendo 


o desenho dorsal apenas tenvenente e estando os olhos e a 1Tn- 
gua tipicamente vermelhos. Foi mantido em cativeiro durante três 
meses pelo Centro de Produção e Pesquisas de Inunobiológicos, da 
Secretaria de Estado da Saúde do Paraná, apesar de estar con um 
forte ferimento no dorso, resultado de maus tratos quando de 
sua captura; encontra-se atualmente tombado no acervo herpeto- 
lógico do Museu de História Natural "Capão da Imbuia” (Curiti- 
ba-Paranã), sob o número MHNCI.3094, 
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